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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Nós e a Bartet 
•1)11)1(*-

- Vim no Fi15aro ! exclamava o 
Carlos da Maia. 
· A semana passada, nós viemos no 
.Fit•r• - e sa"eis vós • ~ue é vir no 
Fit•r•l 

Vir no Figaro é cenquistar e mais 
alto prcmio da celebridalie .. 
· Assim con1e ha homens, auim ha 
povos obscures. - Nós eramos um 
d'elles. Não se falava em nós sel!ão 
sob pretextos mercantis. Vínhamos 
é certo, uma ou outra vez, nos jor
naes - mas onde ? Nos boletins fi. 
nanceiros; que ninguem lê, entre as 
cotações lio Ottomano e as do Me
xico, debaixo d' esta rubrica nivela
dora - R~es etrangérts. 

Não cramos mesmo cm risor uma 
nação: cramos um fundo. Não era· 
mos um Jogar no planeta, umn civi
fisação, um paiz servido de c,pitaes, 
systcmas lle viação, theatros, policia: 
eramos o 3 •; •. 

• De nós na realidade não se fal, va 
noi .. jor.n1es senão muito de fugida, 
n~ secç~es sem _interesse que se re
legam p,ua a ultuna pagma e com o 

': tedio que inspiram os valores sem 
! preml_~-A palavra Port11gal não se 
lprortünciava mesmo em França se
\ nãó ·nos'· barbeiros. Portugal andava r . 
'.,lá fó,r,9J1a cabeça de toda a gente, sob 
, a fórma de loção. Mais nada. Para 

nõ's designar, a imprensa de Paris 
, não-êitià Portug~I: dizia - o Portu· 

gu,;c. tQ Portuguez 3 % não passa 
da cêp! torta: S9, 65 - 59, 67.• 
Quando se occupavam um po~c:o 
mais de nós era para nos conferir o 
titulo de - «pab: de finanças avaria
das.• 

Certamente, Reil!ac: fez-nos uma 
larga réclame; mas que horrivel ré. 
clame! Uma réclame de cartaz, \lma 
réclamc de parede, uma réclame char
latancsca e affrontosa de pílulas Pink 
e de emulsão Scott! Nas mãos de 
Reillac não fômos uma ntçâo . fôrn<)s 
uma droga. 

Em resumo, lá fóra não se dizia 
de nós uma palavra que nos filessc 
entrar na civilisação. Em vão recons
tru1amos Lisboa, rasgavamos a Ave
nida, faz.íamos predios novos, toma
vamos chá ás cinco horas e iamos a 
S. Carlos de casaca. Em vão! A 

nossa soc1e a e renova a, os nossos uma opulenta inftf'Vit111 cm que ao 
brilhantes costumes, a nossa cultura, abrigo da forte auctoridadc d'aqucl-
o nosso gosto escapavam á curiosi- la eminente ·actriz franceza, "' ap-
dade universal, e nós contiouavamos parecemos aos olhos do •undo seb 
a ser para o universo indifferente aos os aspectos mais attraheotca e riso-
nossos progressos - o 3 ° / 0 , nhos - como civilisaçlo, como intel-

0 sr. Almada N"egreiros p:ir um lcc1uahd1de, como cultura, como 1os-
lado, Xavier de Carvalho por outro to e-bemdito Deus--coino clima ! 
proc'uuvarn introduzir aqui e ali na Não foi preciso muite. luteu ape· 
imprensa franceza uma ou outra no· nas que uma mulher se decillisse a 
tici, a nosso respeito. Em vão I As fazei o, para que tudo isto se fizesse 
noticias saíam, muito sumidas e so, e que nós, a uma vibração da sua pa-
vinas, entre annunc1os da agua pur- lavra harjlloniosa, saíssemos lia 1101-

gativa de Janos e réclames aos ro- sa obscuridade funesta e entrassemos 
mances do sr. Pierre Macl, mas não e1rgulhosa1•ente·na luz e no ruide lia 
saía mais nada. civilisação. 

Por seu turno, os estrangeiros que Pela primeira vez cmfim ,.-. 
uma ou outra vez nos visitavam, sem apresentados ao mundo sob uma fór-
dciur de apreciar aquillo a que nós ma menos antipathica do que a do 
chamamos ,a nossa hospitalidade• e 3 "f.. 
que é a hospitalidade do Avenida Pa-
1,ce, e fartam.entt gabando aquelles 
dias dt: vento e de chuva que costu
mamos incluir no numero das ,bcl
lezas naturaes do nosso clima., não 
davam ao regressar aos seu, paizes, 
nenhum signal de vida. Em vão per
corriamos os jornaes lá de fóra. Na
da ! Dir-se-hia que se f.zia . entorno 
de nós a conspiração do silencio e 
que a Europa estava conlui~'da para 
nos occuhar á~ vista,_s' da aivtlisação. 

Pi:ra ·qu:.servira,.·àf!nal,um tão pa
ciente: esforço? Para que fizera o sr. 
Conceição Silva o seu predio da Ave
nida ? Pura que se puzera um lcurci
ro no p11rque Eduardo VII ? Para que 
se mandara fazer um fato novo ao 
sr. Antonio d'Azevedo-se nada d'ts· 
to devia servir, se tudo isto estava 
condcmnado ao abandono e ao olvi. 
do? 

Ultimamente nós tínhamos a im
pre5sâo desconsoladora de que a nos
sa civilisação era um jantar, de que 
tinham de voltar para dentro-todos 
os pratos. Já. mesmo pcnsavamos em 
sustar alguns novos melhoramentos 
em projecto. Tinhamos posto de par
te a idéa de construir um palacio de 
justiç.i e um lyccu. Ladrilhamvs a 
Avenida até ao coreto, mas não fo
mos mais além. Para que, se tudo 
tinha de ficar ignorado? As arvores 
do C,nllpo Grande começavam a dei
xar crescer o cabelío. 

N'isto-e1s _que tudo se muda e o 
Figaro fala de nós e nós vimos no 
Figa,·o! 

E' o caso que madame Bartet fat 

publicar na grande folha parisiensi: 

Jolo Rnu.no. • Tudo .. ,.. 

Acaba de pergt1ntar 
O prier dos Olívaes, 
,>ara onde deve appelar 
O que não póde atura: 
A fom.e, pO!' ser de.,..ts, 

-Pau aa Cozinhas M.odemas 
Onde ltt b,ratos -chegos , 
Que dlo-mui~ força Is per11n · 

' ·ou en1ão p•râ 'as tállernu ' ' 
De ts.emfazejos gallegos.· 

• ~ • ··.,/. l- . ~-

Se ~lgue~_diz:-co!lfi carninha 
De CAtlfl!Í~'!'acca oú corsa, 
Logo !l,\!lm1 OüVe ~di!inh, 
Que a .tar-erea.~nnba 
E' fidalgóte; P_'lr força. 

A carne ~ ll~iN ·Alta 
E' melhor 4o -que os a tons; 
Mas isso não sob,çsalta, 
E não pódc faúr f~lta 
Quaodo o tempo é de jejuns ! 

O peixe, que foi bar~to 
E para a pobreta bom, 
Só para o rico faz prato, , . 
E até carapau do gato 
Comem seohoras do tom ! 

Com;>nr peixe é mau _senriço; 
Quem o compra desatuu, 
Chega a p<rdtr o toutiço l ;: . 
Paga . e atura em cima disso 
A má lingua da ovarina ! 

Mas, quando.• gente repara 
N'e::,ta carestia ousada, 
Diz com p~1c1cncia rara : 
Tambenl a palha ~stá cara ... 
E as bestas não dizem nada ! 

Sofframos, povinho meu, 
Quem soifre culp•s expia; 
r. todos as :êm (creio eu) 
fel,z de quem vae p'l'a o céo 
Cem a barriga vazia l 



PARODIA-COMEDIA PORTUCUEZA s 

Casas velhas 
e Ctlsas nova~ 

el\as são mal construidas. A casa no
va não supporta um prego. Prega-se 
um cabide, pendura-se um casaco. 
De noite, ouve-se um estrondo. O que 

As Novil«des ,protc.stam contra o foi ? Foi o cabide que cahiu. Pcndu· 
.. , f~to, de se :Cazcr,c~ _hoje prcliios qu_c ra-sc um quadro sobre umsotfá. Vem 

... }...:..::, .. =- /'"... ~ sao- pa~a quem o) .c.~tppra, verdade,.. uma visita, scnta•sc: no soffá. Subito, 
•. \-; i. ·.,ru cadeias ·4c lit-ã·o~• Os l'rcâies an- euve-!C um grito, mas é tarde: o ·qua-

i:, ~'· ., · tigos eram máos, mas eram pr.cliios; dro já tem cahido- e é um lucto de 
• , os de·_hoje sio gaiolas «lc grillos. E familia. 

l••._'11(•._:,••.J, 

~ .. >;-. 

as N•vidadfS insurg-em-sc cm nome A casa nova é estucada. Oh ! ad· 
~. ·. àes proprieur:ios. miravcis estuques! Não são estuques: 

Nós pedimc~ licença para incluir sio charlottts 1·usses, mas um dia 
', no numei:o das victimas d'cstc locro estamos na cama a bocejar e các-nos 

.-ós ·in.q.uilinos. um pedaço de estuque da bocca; ou-
. Co._o se.saÍ>I!; depois que se co tro di11, estamos á mcza, e cáe-nos 

·, . ~mtçou -a cônstrôii' casas novas, toda um florão inteiro no prato. 
• iente cm Lisboa quiz casas novas. De verão ainda a coisa vae bem. 
· Qual foi ó prestigio da casa nova? Mas de inverno t De invci:.no II casa 

Foi mais uma vez o culto das ap- non amollece. Pode-se tomar as pa-
p1teociu e foi tambem, como as No- redes ás colheres. 
vidadts muito bem anignalam-o au- A casa nova não é de pedra, não é 
toclysmo. de cal, não é de areia. f:' de farinha 

Nio podemos verificar se o auto- de trigo. ,. · · 
ctysmo é de. velha data nos usos do- Já·s4; vê, hygiênicu. 
mcsticos dos. povos. -Em Portugal, O_"pensamcnto d~. fazer }yglene 

f. . pelo menos, ~ moderno, como o ha· p~es1d1u ás novas c_onstrucçoes. ~r ! 
bito de tomar chá ás,cioco horas e o rn'uíto ar! A6m de'lJUe haja muitq ·ar, 
costume das seoltoJ:as sahirem sosi- .is janellas da casa'nov.i empenam e 

·.nhas 11 rue;' mas; mal veio, toda a gen- . não fecham. Chove? Entra a:, cô!Na 
te 9 · qui'z. Assim CO!JlO. hoje, cm dia'·: dentro. Não é uma casa: é ~o lnat 
todás as senhoru dem sós á rua, ... , alto. . . . ;, .i 
para o que se fez já um re.gulamcn- .;, Além de hyg1e01cas, commodes e 
to de policÍ!'.f afim,:d°'?,S QOme_ns nât> . : pratiCU'.;;,-Qµan1,&s ·Casas•rtcm ? p'er,• 
se, .mstterem' com,' el.l~s, us1m c'co- ,· guntf~: -:r:~m die_z .-c.ahs, r.esp~n-

~.. ~ p>o··tc;>d', "! gente toma .chá ás cinco .. dc.~iol~no -0 !l(nhono_. Vac-se·a ver: 
,,._, .. Mf~}}e~ !i~ '!e 11e~er a vontadc.,7i ' não ~~~ez ~~à~ -:;~m'a partida 

- ~~ ·, 16' ·P•~p~-:,:- ~tn~-~-ª' a ge_nt~-<fueJ~.. de da~ .. ~i( ". ~ ... /· 
. • ,.,. , ~~ · -aumc:~mo. . . .. , -,,,,.,_ .. ~t,r. ti As ,JY!l?_üf~ls ,tf,zem ,qwc as mo-

•. ,,.. . Vae!~~vêr,tUJllª~.ca~ .. Jfo se vc- dcr,nl's có~!~'cçõés sã~ logro. 
rifica se e~ª'-' -~m,-' · · e '?S seus _ As casas ~novas são uma fals16ca-
quarlos sao;~erda ch1xos, e çao. 

, .s.c; h~.,pfo-fücno . co de pa- Para em tuqo cm Portugal sermos 
~-.: .,., ,•:· , ,.,.. red~livre de po . , e se possa victitnas das fraudes da especulação, 

é(icos_ tar uma cad\1~""1as .•. se tem não tendo já ·um hom pão que nos 
aíí1oclysrtio. 1,~'t alimente, não ' temos sequer um bom 

.. '$e rem ·aut~t;f,i.qi6 a casa serve. domicilio que nos alloje. . 
i .O autoclysmo$.lí.Abbrece. Tudo no nosso tempo parece tn· 

.; ':..· ' O autoc[ysllÍp 'é uma pequen3 cai· quinado de mentira - até o tccto que 
.li " xa de madcjra-1 onde se accumula uma no, cobre, até o chão q:•• pisamos. 

1. porção -d' àgu> que, ~raças a um en- ~ 
r iicnh(!SO ~eslocamento d_e pesos, in: ~ 

; vade- collf presteza e purifica_ com e~-; A oabeoa do mundo· 
mero aqµelle Jogar domestt~o CUJO 

nó.;{le os bons costumes nos cohibem 
de designar com precisão. 

Pois. bem ! Em. simples caixinha 
de madeira, cheia d'agua e collocada 
por cima das nossas cabeças, nas- oc
casiões já se vê, cm que se encontra 
n'esta situação relativamente a nós, 
fez o principal attractivo da casa no
va. Um repucho d'agua verdadeira 
em casa, mesmo dcrtvando no sen
tido a que nos vimos referiado, teve 
um tão grande exito no espírito do 
publico, com:, 11 chuva verdadeira do 
Homem das Mangas. 

Mas em troca d'este melhoramen
to e d'este recreio, quantos males 
não teve de s-otTrer o habitante da c;a 
sa nova! 

Queixa,n-se as No11idades de que • 

No congresso· marítimo, o sr. Al
meida d'Eça, alludindo enthQsias11ca
mcntc á França, chsmou-lhe --a ca
beça do mundo. 

Ouvindo estas palavras, o sr. Men
donça e Costa, que assistia á sessão, 
teve logo esta J'Cplica : 

.-A cabeça ~o mundo é a França 
e ·é .. o França Bo~és 

Travou-se azeda questão entre duas 
marcas de charutos. 

Não se sabe ainda qual das duas 
levará para e, seu tabaco. < 

(ENTRE PAREHTHESIS) 
Protestando contra a appr.cl&cnsão 

do ruundo, a imprensa dirigiu a es
te jornal as expressões da sua solida, 
ricdadc. . 

Optimo! '. 
Somente - vejamos. O que é qu& 

• succcdcu ao €:!fundo? f 
Morreu lhe alguma pessoa de íami-i 

lia ? foi colhido pele clectr1co ? des'f 
carrilou na linha de Cascafí't p~rtiq. 
alguma perna ou está gravcmcnteen1 
fcrmo e cm perigo de vide ? >; • 

Se assim foi, as expressões de cor
dcalidadc dos jornaes sio pcrf,ita• 
mente cltbidas. E' nos ma~s momcn:_ 
tos que se conhecem os amigo, ,e os 
camaradas. Mas se assim não foi e o 
que succcdcu ao €J,.,fundo é ·uma vio
lação do direito de publi<;idadc que 
affecta não só este jornal, mas a pro, 
pria liberdade de imprensa, as a:ani .. 
{estações dos jornaes que lhc. deraai. 
o seu pezame nío tem o 11!.Cnor ,c~
so-commum, a nio acr que as ·upli• 
quemos por um incomparáYcl e~piri• 
to de conformidade e de 'bodhomia. 

A imprensa é-diz-se-uma forçat 
mas temos notado que o é \Duito mai~ 
para os outros do que para eUa, 

A imprensa é o sustcntaculo do$ 
systhemas, levanta e faz c,.~ir princi• 
pios, faz e desfaz rcputsçõir,l)'i?i'mo; 
ve a ordem, ateia as revoluções, co; 
opera com os governos e "ql'iarf4o i 
quer derruba-os, está de sentineQa l 
liberdade dos. outrfs, vela~~ q>rot 
priedade alheia. E o guerríltíe1ro, 1 
o soldado, é o guarda noe1~0, é . 
policia. . --..,. 

Tem uma ,mmcnsa forQI. "'~
Pois bem! Tendo estaTl'm'çâ ial 

mcnsa-, a imprensa não tell)~plei 
mente força para ~onquistrr as lipei' 
dadcs de que precisa. i,. , ! 

O.n,fun4<1.foi apprchenaiiP9,:,~m 
nhã scl-o-hemo~ nós, será outrol e tÜ· 
do qúanto ·temos a esper!if"'áa nossa 
tormidavel força commull) são-!-, at. 
guns bilhetes de visita. f 

Sonho lyrloo 

Eu sonhei que abraçava a minha amante 
Por sôbre as praias do formoso Tejo ... 
Que ouvia ao longe os sons d'um realejo, 
Que obrigava a dançar rr.ono galante: 

E eu, todo enthusiasmado, delirante, 
Dando aos labios dulcíssimo m~nejo, 

• 

Ao som da hrisa prolongava o beijo, · 
Que se ouvia na Moita ... ou mais distantt. 

Aquella doce lida não me estafa ... 
Ceda vez mais a minha bocca afoita 
Na tal pesca de beijos, sem tarrafa 1 

Melhor sonho ninguem o abiscoita : 
Sonhei que tinha á bocca uma garrafa, 
Depois das eleições feit•s na Moita t 
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Pil0DIA-COMEDIA PORTUGUEZA 
laao4o e o• garfo• 

Averiguam- se coisas engenhosissi-
mss. . 

Um viajan~e :franeez acaba de des
cobrir que q gráo de civihsação dos 
povos se dellun~ia 11elos ~arfos. 

,.rlnolploa 

O sr. Bernardino j\iachado disse 
na sua conferencia de Coimbra: e Ele
ger, ou nãt, eleger, eil; o probltala 
político•. , •·• 

Perfeitameót~. , · 
Até hoje n~ entanto, o p1oblem1 

político tem .sido ute : ,Ser ou nio 
ser eleito,. : ' f ,..,.,, 

• • • 
Disse mais: 
,Eleição e liberdade são irmãs,. 

são, mas andam selllpre ás bulhas, 

Emquanto Ros;s & Brazão lá an
dam pelas provi11cias -colliendo loiros,, 
11111 eublico fiel e. tpaixona4Q comi-., 
n_ú• _J ~ll.cthn,~ __ rr todas d"Mit~.!- !:.11,ii 

"-dô ~,~-,~ «'o.ode a cMnpsnh1a 
-;,~, ,;ifou~fli)1~0;'~~~ foposta a 
f•ic!pept. , · ~' .,. ~! ."·:. 
~~- ... ft( 'l . ~·4·.•.Jlr (~ .. 
~~i··j • •• -~ .... /~~... .'-.~~~ 

",)!•. • .·'· . 

"'No Colyseu, a Galnoy veio ·defi- ' . 
O$vatÚci1te galvaltisar ~ t~po~âdi. 

.. ·} ., 

O garfo, ~i~ e11e, é. o indicio mais 
seguro do g\à8_ de adiantamento das 
naç6es. Os :,ewagens tornam os seus 
alimento; com uma unica ponta àe 
ferro ou dq madeira; nos povos do 
Norte, o gat,fo .. ~cm. duas pontas; na 
Inglaterra tem trtt, e~ E.rança, qua
tro. O ~arfo constitµl'~o de quatro 
dentes s1gni&ca a ci'éihsação no seu 
au,ie. 1 • \ 

Se isso é' assim, nós · somos uma • • , , . .. ., 
ci,ilisação no· seu àúge, porque so- Disse mais: O Pinto do Gymnasio retirou-se 
mes inquesuonavelmente o paiz dos . «às nações mai~ liberaes, são as definitivamente ao •. ; Suprcm9 Tri-
bons garfos. que mais professam o principio da bunal. 

A' meia do orçamento, por exem- e(eição. A Inglaterra leva..o até,, e~ Foi ,um emprezario activo e \llll 
)"9, estão garfos de primeira ordem lonias,. horMm imme.iisamente -5:YJDpathico. 
-~om quatro dentes e muito mais. Nós Jambem. Dirigiu ,.negocios de thcatro duran-

Em summa, no ponto de vista gar- Nas colonias como na metropole, te 35 annos .• Esteve vinte·e tres no 
/o, somos uma civilisação de tal or- reina indestructivclmente O caroeiro ' Gymnasio. Tem setenta de edade. 
dcm que os nossos garfos quando.já c:>ro batatas. :f Duqntc '°l!ste. longo p.criodo de t~m-
n~o tem dentes, poem dentes-po~tl.· , ·. r .. · • ., • t" · ,~ot. ',;.:,!}:..pre o mc.s1:'lo chapcu 
ços. , :,,- ,. . •, • ~ ·,, 1.l'J'ba 1.fga,J nunca i.; ,ol, bl)l.lg~ltt. ,. 

• 

\. •, , .; ......... ~ ~ .. ~ ; ; t ~ ir"" ;.. . ..,. ; .. , . . . o ' t d ·~ .... /. ,.; . . . ~· , ~ • que j,Te en e mos economn:a-· .. ~· • .f:i · • . , .t·. ,. ,i,°" 
· · ··mente ?, perguntou sua ex.• • ,;.,-Í'. • ~', ; .u-.~. ·,J'_•.,, 

.i':r,r ,Corocr! ,. ;f -~ s_::1 ~ 
u~ llllto de Gambetta ~ .. o que pretendemos poltt\c.1~cn- ">; ;\. 

< ~ ?• perguntou tambem. ~- .i j l 
cr,;. correspondente do Primtiro de Ser comidos. . ~-;. /J-'' ,; J 

J::eiro em Lisboa diz que Gambet- ~ :· .;,_. ~;f · :C- -.. 
ta;S!iamara ao exercito ,o grande si• · ,., ~ ;, l. , , ,'. ,. "· / 
I~· Í5>so. • . . ,.:;Em.tgraçlo . !" • • ,. " 
. o sab1amos. . ' , t, . . , ~ ._. 
~ tod•s~ os 1!1odos, se Ga~betta , .çô"'~.mei de ma~ço e só do d1s- -J +. ~ . 

o disse, nao disse grande c01sa. - trictQii!d~ Vizeu emigraram para o ·: ~ 
Pelo menos ~m França e no seculo Brn1tf42~:-!;nd[vid~~-- Í • ~.,-. 
X,Q:, o cxcrcno fatiou e fallon pelos D'i:stts,--apémi)" ,i97 sabiam ler. § 
cofovellos. ·or º. ulrbs ~-'Q. pela mão. ! " ·, . 'W 

·1 Foi unf ~nser;\dor. · '•. . 
(; ~..._ ~ - . ., ·; ~ ' ; Conheçeu a cd~e d'oirô- do thca-
~. ~ .. J " . ~+,!i' tro portuguez. FcicÕ{ltemporaneo do . .,.. 
: .~ A llngui aole"tlftoa · · t Tasso, da Emília l:las;Neves, da Le-

Referindo-se aos ultimos atcopellos 
coptra a liberdade de imptensa es
cr1:ve um dos nossos colf~gas: «Co
mo- líberaes que somo& e amantes da 
legali<!ade .•. , · . 

Aqoi está porque a legalidade está , 
tio Fºr baixo. - Não tem senã? aman-
tea . 

-~~~ ' ' 
. ..... \,; ~J 

.. · - ; ; tranb!on e do Ta9ordà, moço. 
Na ultima reunião· da Sociedade '. ... .:l!' um antepasndo:' 

de Sciencias "Medicas foi reclamadô 
que se proclamasse o uso dê uma lín
gua uoica para o.. commercio sciemi
fico. 

Mas já existe !-.E' a chamada lio
gua de trapos. 

® 
~_!.!! 

A guerra 

E,creve. um jornal que o general 
K.i.iropkine appareceu «nas trazeiras 
dos japonezes ,. 

Níi~ é um genera.1 : é um furuoculo. 

·o Japão está positivamente decidi-,. 
do a dor á Europa não só lições de. .. • • D9oai~nol• e ague humanidade, mas de bizarria. 

A~ora diz-~e que o c:eneral japo- Por outro lado, um telegramma de 
O dr. Sabino Coelho revelou oa nez Kuroki tem feito presentes nova- S. Petersburgo assegura que o mes-

Socicdade .t-t Sciencias .Medicas que lor de cinco libras aos prisioneiros mo general marcha na ponin~ula de 
a principal causa da nossa decaden- ru:,sos da batalhg Jo Yalu. Diao Yang «para attacar os rapone-

~ L;~~~:is ª~:::::r::. :::e~::•:r:~:: ~:11~~!f :f u:°iI;!o~t~;ii}~~:- =~~~J;~~~~;n~í~i~~t~ ~me~~~~? 
" o ua 1 ·.1har uma machina de costura. tado ao direito das gentes. ~.,.......,,,_~..,..... ....... --='C""T....,.--~------.,,.------------"""'."------------:--

~-. .-~. 

.... 
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Contabllltlada • arhna 

Não se praticov um crime cm Al-
mada. · 

Pois bem! Os jornaes deram noti
cia do crime, e para que nada faltas
se tiveram a fisita do criminoso. 

Simplesmente, o que succedeu foi 
que d'esta ,rei o ;:riminoso recusot. 
se • ter praticlldo o cri1r1e. 

Embaraço dos jornacs. 
Finalmente, cm um d'ellcs resol

veu-·sc a questio assim: 
- Não importa! E' um adianta

mcoto ... Fica a naticia fc:11a para a 
outra vez!. 

O presumido cril1tiooso passou re
cibo: 

lteccbido par canta do crime 
de Almada 

O JIITiumiJ• 11utor. 

Quan4o • crime se 11 raticar - dcs-
conca-se. ·. 

~~ 
A u m paee,•lo- que fala ...... _ .. ~ ..... 
Quando tll oiço falar, meu papagJio, 
Chego a pensar que tens entendiment• l . : • 
Esc1,1tas tudo com ouv1,le atteàto 
E para •Jualac seRs fases ena•i•. 

Di,es-111• 14eus qu1nda.entro 1! quando si~, 
Conversa, co1

• v1s1nlaa, como o Bento . · 
Chego • cter <JU•, se vaes ~o p_arlament&'' 
Encovar~ muno orador garraio. _ 

Affirmam que não pensas ~ que diiesi i 
Em teu continuo farfalhar a esmo, 
Delicia de macrob1os e petites.. . • 

Porém torna<!o ~u sej~·cm um torresmo, 
Se não ha deputados aprendizes 
Que mata• a falar, pN1san<io o mesm• 1 

Uma aventura em Ll•boa 

A aciriz Bartct contou em Paris a 
um redactor do Figaro, a seguinte 
aventura succedida e8'\ Lisboa ao 
1ctor Duflos .. 

Tendo sido convidado para ,r ao 
Paço cumprimentar o rei e a rainha 
- foi u~1m que a 81rtet oontou -
o actor Duflos equivocou se e em vez 
de se faÍer conduzir ás Necessidades, 
onde o esperavam, fez-se con foz ir á 
Ajuda, onde se encontrou com outra 
ra:nha qllc não era aquella que se 
propunha vi~itar. · 

Assam referida ao mundo esta avea
tura succedida em Lisboa ao àctor 
Duflos, o que fica pensando o mun
do? 

Que em Lisboa não se póde a gen
. te en1tanar de pcrtaf sem dar de cara 

com uma rainha. 

Ceapuklt leal •K Ct• llh, ,e Ftrrt 
Ptrt1&11m 

VE"ÃG •E 1904 
Su.viço •e- ~uh.. e 'tilkttt• tlc ilia e v•lra • 

JiiCUU thtrmau. Vl11c,u: ,,_. .. _rd111i4•,, vall4t• 
de i4• e v. ta ,.r pnçu ,.,. tle1, Muo, 4u tY.ls 

;~";'!~!t~~:!:'r!;j~::: :~1:'!~~:~:r,e~:c~~fl~~d!: 
4t ~mpliaçio de pruo, aci•• Ju111i.4oi.. 

111trnlu: Caco,. C114u ,.-, p•nadoru d'utu 
da ftaintla e Unhau 4a Ser- ~1lkttu e c,mced1oa • ft· 

r•~~~!!•:u~~·;il~:;~; 1 =:t.:, ::,pli!~,~ç:: ,e 
I,piah•, Graai•, P•m. l "· •te 
F.a4•D••·•,M•U••hthH Pai'• ma1a uclarteiMU• 
Leça tia ,alMettt, N .. .re tH•êr••cart«uu•t4•• 
th. S. Maroah•. e F11utr1. l "' •triM 4• , est,mt. 
da 1'01 L •M•, l7 4e rn11• 4.: 

Dude 1 .le 1unl10 < ale: 1~. 
1~ 4c 01t1-r• 4e ,~, e•· O D. G tia Compaahia 
ta C•ro.p,nhia ttr• à venda l.>h4/INY 

e,,, da PlRODll
COKlDIA POlTff GUEZA 
Pára encadernação 

1 
a. Lo volume. Preç• 
700 réle. 

O 1.• volume enca
dernado com a c,pa 
especial 2"50() re. 

Pedidos i R11a 4• 
Gremio Luzitane, i. 

Goarmon d: (:. ~ 
lol.oaaico, Hydra11liee1 e Oeri.micoe. 
Aiulejoe eru Faí•nça t Cartlo. 
Tijollos em ()imento. . 
Telha • Escama vidrada. r 

Quadro• e ora.atos pllft C.haleh .. 
21-T. do Corpo Santo- Lisboa 

Cata!•1~• sob r•t11ul•l9&0 

Callista 
pedie1re 

»mm umms 
J:"'f/,·~:UoH c,t.9a Ortt~tl,u 

1. IWi Plltl. 41, !.º 
th f!:r:~ jara U c1r,.~u1 

E;t1.!n1:;~}!~~J~~(I;.: 
pelo, O'l;a.1s mót.ienso~ 1iJ<tet .. 
~<J• ai~ t,01e cnuti.cià ,,. 

Pdc,u • p;M1<:o qu~ n
he e111t con~··dtn1to r•a te ç~:-1•'.c"·óo, 1trdf;l.dt:rtl1 
mi1•,ru que -1t1 ac ~prrf'JT'I, 

~9di ,;fat.:u-.:Jc 

CALLIST! EFFEC1'1l0 D1 CASA REAL 

Gaston Piei 

Das 9 da ma11hã às ) d:1 t3rde 

PRlÇ~ DOS lf.ST&UliAIIORH, tíi 

ORTHOPÉílIA 
CASA ISPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhos orthopédicoa 
:o• \IIA ICOllk \SAftTlfiS 
FoRNsc10011 oos HosPtTAES C1"1s, CASAS 

D& SAOJ>.&, Dk 8u1!:F1CBHC1A, 
AssoC•AÇ6u 01 SoccoRROS MuTuos, nc. 

164, fllua da Megdalena, 154-A 

(Antig11. CALÇADA DO CALDAS, 
PRO!ntO J.0 LARGO DE $..t.MTA. JUSTJ.) 

:tiJtlJIOA. 



GTJERRA JUNQU~~IRO EM PARIS .· 

O I)OUTOR F.r-\ USTO 
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